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A Câmara Municipal que vier a ser eleita para LOULÉ

o TURISMO -DO ALGARVE
Os acessos

sotaventina
Ninguém ignora o marth'io a qlte

tem de sujeitar-se quem vier de Lis­
boa para o Algarve ou fôr desta Pro­
vín'Cia para o 1101'1e e tiver de utili­
zar o estafado troço do . Caldeirão

.

com as suas milbentas curvas e con­

tracurvas, a que só estômagos muito
fortes resistem.

Esse troço da E. N. n." 2 de Faro
a Chaves, está quase intransitável, pe­
las erosões e covas', provocadas pelo
uso intensivo a que tem sido subme­
tida.
Em 1968, projectou e muito. bem II

I. A. E. uma variante a esi« estradá,
que saindo de Salir, Ila extensão de
40 quilómetros alcançaria Almod ávar,
sem curvas, com pequenas obras' de
arte e um túnel também de curta

metragem. Esta varian�e teria o mé­
rito de evitar o alargamento e regu-

-

larização onerosissima com o corte

de curvas, construção de réleués e no­

vo revestimento total;
O projecto foi estudado, pam en-

Para as próximas
eleicões

.> .

Tendo-se em visita o apuramento
da ordem que-caberá às listas nos bo­
letins de voto a imprimir, reælizou-se
há días no Tribunal de Loulé o sor­

teio das listas dos partidos concor­

rentes às autarquias no noSISO conce­

lho.
Foi notada a ausência do manda­

tário do PPD/PSD por ser o único
que não se fez representar no SO�­

teio.
No próximo número publicaremos

os nomes das pessoas que constítuem
as várias listas, as quais já se en­

centram expostas no átrio dó Tribu-
nai de Loulé.

.

No concelho concorrem os seguin­
tes partidos: F. E. p. U" PPD/PSD,
M. R. P. p. e p. S.

Agravamento
das

.

taxas postais
Segundo notícias dioulgadas pela

imprensa, es,tá previsto que, a partir
do próximo ano, as' taxas postais te­

rão novo aumento.

O porte de uma cat1a paHará para
4$00, o que é oficialmente justifi-

(continua na pág. 3)

e o desenvolvimento da
.-

reglao

,

trar no Plano de Obras de Fomento
de 1968-73 e consta do estudo feito
pela J . .ti. E., «pela necessidade de
resolução de problemas respeitantes a

itinerários principais, pelo desenuol­
uimemo do turismo e pela construção
da Ponte de 25 de Abril».

Completarmente com esta obra
previu-se o alargamento, rectificação
e pallimentação da E. M. Loulé-Se­
IiI' e do troço de S . .João da Venda
a Loulé, E. N. 125-4.

Qeer dizer, quem viesse de V. Real,
Tavira, Olhão, Faro, teria ao che­

gar a S. João da Venda, uma larga
uia de acesso à capital, sem curvas

nem desníveis pronunciados para se­

gllir para Almodôoar.
Em contrário, os uisitarues do Al­

garve que se dirigissem a Faro e ou­

Nas localidades sotauentinas, enCQII­
trariam um traiecto mais curio, mais
cómodo e mais modernizado do que

(continua na Página 5)

Duarte ,Pacheco
Hora

Compleram-se, dentro de dias, 33
anos, d ecorridos sobre a morte de
Duarte Pacheco. O nome desse lou­
letano ficará indelevelmente ligado. a

importantes realizações no domínio
das Obras Públicas, que imprimiram
uma fisionomia nova ao País.
Prematuramente arrancado do con­

vívio dos vivos, Duarte Pacheco viveu
o suficiente para justificar que hoje
se ponha esta interrcgação - Até
onde poderia a Nação ter beneficia-

de reparação?

Que protecção
à mulher

do da sua capacídade e da sua lar­

gueza de vistas ?
Duarte Pacheco foi, acima de tudo,

um técnico e um dirigente. Como
técnico foi competente, Como diri­

gente foi um animador invulgar. A
História não o reíerencia como po­
lítico.
Não obstante, ern pleno vendaval

gonçalvista, não encontrou a Câmara

Municipal de Faro melhor maneira

(continua na pág. 6)

Ê deuer da imprensa agitar pro.
blemas reais que' exigem solução.
Quando o fazemos é nossa princi­

pal preocupação dizer a verdade de
factos concretos:

Apurámos qlle era verdade que a

Maternidade de Querteir« estava fe­
chada e que esse facto desgostava- à
pop¡¡lação de Quarteira.

Entendemos, por isso que era ne­

cessário alertai' as entidades oficiais
dos reparos que isso estava ocasio­
nando.

Fomos ouvidos.
Q Dr. Francisco Inês esclarece-nos

bo¡e das razões (quanto a nós plau­
síveis) porque foram encerrados os­

serviços de maternidade em Quar­
teira.

Esperamos que o leitor compreen­
da o conteudo da resposta e o di­
vulgue através dos seus conhecidos

e à
.

criança',?
para que a população de 'Quarteira
fique esclarecida de que foi para seu

bem aquilo que pensa lezar os seus

interesses.
.

.

Eis a carta do Dr. Francisco Inês:
«Publicou «A Voz do Loulé» no

seu n.? 595 de 21 de Outubro, sob
o título «As Desilusões do 25 de
Abril» e subtitulo «Que Protecção à
Mulher e à Criança?» um' artigo
através

i

do qual se tecem, aparente­
mente, justas críticas ao encerramento

das «Maternidades» existentes nas

Casas dos Pescadcres de Quarteira e

da Fuzeta.

Porque me parece que. esse artigo
omite algumas permissas essenciais,
pareceu-me oportuno prestar alguns
esclarecimentos que, de algum modo,
possam vir a contribuir para uma .in­

formação mais correcta não só do-
(continua na pág. 2)

Dr. Brasão
Foi há pouco nomeado pelo Go"

vemo para o Conselho de Gerência da
ENATUR - Empresa Nacional de

Turismo, o nosso ilustre conterrâneo
sr. dr. Fernando Luís Brazão Gon­

çalves, que já desempenhara as fun­
ções de Subscretário de Estado Ad­
junto do Ministério do Comércio Ex­
terno e Turismo, durante a vigência
do VI Governo.

NOVOS RUMOS PARA O ENSINO

Novas instalacões escolares
�

Louléem
(continuação do 1/'.. anterior)

. Com vantagens e inconvenientes

que uns negam e outros aplaudem,
está 'a processar-se o ensino' misto
com u:m professor e uma professors
que, indiscriminadarnente, põem os

alunos em contacto com maternal cor­

respondente aos seguintes ofícios:

olaria, tecelagem, trabalhos caseiros

(artesanato regional), carpintaria,
trabalhos em metais, construção de

brinquedos, tecelagem, cartopagem,
tapeçaria, crochet, hotelaria, etc. etc.,
o que signifi.ca que as raparigas (se
quizerem) poderão aprender a tra­

balhar com serras e
i

os rapazes com

agulhas.

,Ainda a entrada da vila
Confirmando o que dissemos no

penúltimo número, podemos agora
acrescentar que tivemos a satisfação
de apreciar os trabalhos de limpeza
do leito do ribeiro que atravessa a

zona da Romeüinhas.
'

Podemos acres'centar que a Direc­
ção de Estradas fez obra válida, pois

A Fábula Moderna
da Gal·inha
Era uma vez uma galinha que, de­

bicando no quinta,l, achou alguns
grãos de tnigo. Chamou os vizinhos
e disse-lhes: Se plantarmos este tri­

go tetemos pão para comer. Quem
me quer ajudar?

Eu não, mungiu a vaca. Nem ell,

grasnou o pæto'. Nem eu, grunhiu o

'porco. Nem ell, crocitou () ganso.

Enfão VOti eu plantd-lo sozinha.
Assim fez. Quando o trigo amadu­

-

receu perguntwr a gal'inha: - Qllem
me vai ajudar a colher o t·rigo?
Eu não, diss'e a vaca. Eu também

não, grunhiu o porc.o. Issü está abai.
xo da minha categoria.
Ell é qlÍe não vou, pois não quero

(con.tilltla na pág. 6)

aquela zona do ribeiro era uma au­

têntica e perigosa estrumeira. O lixo,
se fosse arrastado por corrente cau­

dalosa, pcdenia entwpü a entrada! de
colector que 'conduz a água sob a

Avenida Costa Mealha, com G� fu­
nes'tos resultados que Loulé já expe­
rimentou quando isso aconteceu (há
poucos anos) ·e a Vila foi alagada a

tal po.nto que a Praça' da República
(continua na pág. 2)

REUNIÃO MÉDICA
Está marcada para o, dia 13 de

Novembro, no âmbito das Sessões clí­
nicas de plleumotisiologia organiza­
das pelo Serviço de Pneumotisiologia
da Faculdade de Medicina de Lisboa,
uma rellllião médica em que o tema

é «Doenças de causa inalaJória». Os
trabalhos serão orimrados pelo Pro­
fessor Ramiro Ávila e seus colabo­
radores. A reunião inicia-se pelas 16
horas.

O ensino actual baseia-se portanto,
nurna larga diversificação e propor­
ciona aos jovens a possibil idade de

(continua na pág. 5)

Gonçalves
Será para desejar que resulte muito

pos itiva a acção do dr. Brazão Gon­
çalves num organismo que pode ter

influência muito decisiva no incre­
mento turístico do Algarve.

Que
Socialismo?

Seja qual for o sector da activida­
de económica com que se contacte

são constantes (e crescentes) as faltas
que dia-a-dia vão surgindo a ernbara-

, çar a vida de cada cidadão que pro­
'cura no mercado as coisas que deseja
comprar.

São tantos e

dutos que nem
naro Todos nós
ma, com mais
ção.
E corn particular preocupação e ari­

gústia 'se interrogarn os industriais,
(continua na pág. 6)

tão variados os pro,
vale æ pena meneio­
sentimos esse preble­
ou menos preocupa-

o vigarista era

mas
•

assimmesmo

Desde há tempo que se vinha no­

tando .

uma série de assabtos em mo­

radias na zona de Vilamoura, sem

que se desoobrísse o autor ou auto­
'res da proeza.,

Até que .. ,

Bem, a história é bastante curiosa
e por isso vale a pena conrar, em­

bora mui,to resumidamente.
O fio da meada s'llifgiu mima uni­

dade hoteleira de Quar.tei'fa -onde um
t

indi,víduo bern fahnre rrocou 60 fran­
cos por 'escudos, operação que teria
sido de rotina se a empregada não

esperto,
•

caiu •••

tivesse entregue notas do Banco de
Portugal no valor correspondence a

600 fmocas.
.

Alarmada, a referida empregada,
apenas teve tempo de correr à rua e

fixar a matrícula do carro ... que a-ca­

ba,m de parti,!,.
E fê-'lo ern momento d'e mUJ�ta sor­

te, pois o. seu marido conseguiu en­

con.tmr o Cillrro e condui'r que... era

roubado.
PMa deslÚO!dar o resto do misté­

rio bastou depois a perspecácia e a

(con#nua na pág. 6)
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Que protecção à mulher e à criança?
(conttnuaüo da pág. 1)

le.rcr mas es: ,?1c'a1me"te uos própnos
interessados c- .lesse modo se pode­
rem emitir juizos de valor. Este es­

clarecimento reíere-se exclusivamente
ao problema de Quarteira. MULto em­

bora possa presum ir que, nas suas

linhas genu>, o critério que esteve

na base destas alterações tenha sido
idêntico para as Casas dos Pescado­
res da Fuzeta e de Quarteira, só a

esta última me vou referir.
Não desfio encetar uma polémica

sobre este assunto, tanto mais que o

encerramento da Maternidade da Co
P. dos Pescadores de Quarteira não é
da minha responsabilidade, contudo

porque como Delegado de Saúde do

concelho, ao ser ouvido emiti uma

opinião concordante, julgo agora ser

meu dever contribuir para um me­

lhor esclarecimento deste melindroso
problema.

Em primeiro lugar quando dizemos

que a Co P. de Quarteira dispunha
de uma Maternidade, estamos a par­
tir. de um princípio errado, pelo me­

nos à luz dos conceitos actuais. O que
existia, sim, era uma Enfermaria de
5 camas e uma sala de trabalho de
parto, aonde as parturientes eram

assistidas, e que' serviu a população
piscatória durante cerca de duas de­
zenas de anos, mas que nunca esteve

minimamente equipada scb o ponto
de vista humano e material, para lhe
podermos chamar Maternidade.

Sei muito bem que não faltará

quem venha argumentar que não se
.

entende lá muito bern que umas ins­

talações que puderam funcionar du­
rante tantos anos como Maternidade,
'tenham, dum momento para o outre,

deixado de satisfazer.
Até há pouco mais de meia dúzia

de anos a quase totalidade das partu-

rientes pelo nosso País fora eram

assistidas no domicílio quantas vezes

pelas «comadres» a que pomposa­
mente se chamava então de parteiras.
Já era um luxo apelar para os servi­

ços duma parteira diplomada (como
então se chamava), e então a pre­
sença do médico apenas se rrclama­
va quando as «coisas» começavam a

f icar «tortas».

Só em- situações de emergência ou

quando não havia qualquer .possibi­
lidade de resolver uma distocia (com­
plicação) eram, en tão, as parturien­
tes, em situação já deplorável e em

perigo de vida, encaminhadas para
os Hospitais.

É ainda recen te, de há talvez uns

dez anos para cá ü- atitude que os

médicos começaram sisternæticamente
a adoptar ao recusarem-se a' prestar
assistência obstetrícia ao domicilie, o

que na altura foi, não rams vezes,

interpretado como um comodismo da
classe médica. Deste modo se conse­

guiu obrigar as -parturientes a enca­

minharem-se para os hospitais, onde
se dispõe de todo um equipamento
técnico e humano· capaz de prestar,

nas melhores' condições, uma assis­
tência eficiente e tecnicamente vá­
lida.
Hoje o panorama é totalmente di­

verso, a parturiente está desde o iní­
cio da gravidez mentalizada para se

encaminhar para o hospital no mo­

mento do parto. Trocaram, assim, a

«comodidade» de ter o bébé em casa

peja segurança duma assistência hos­

pitalar que lhes proporciona uma in­
contestável protecção da sua vida e
do seu futuro filho.

Quantas vidas se perderam inglo­
riamente' só porque, por tradição e

per comodidade, as crianças nasciam
em casa. A mais pequena complica­
ção, que em ambiente hospitalar se

poderá resolver num abrir e fechar
de olhos, se ocorrer no domicílio po­
de constituir um drama que, quantas
vezes já não haverá tempo de resol­
ver.

Os tempos evoluem e cada um de
nós nem sempre aceita muito bem
as alterações que o progresso nos

impõe, mesmo quando elas vêm para
nosso benefício.

(conclui no próximo /1.0)

Ainda a da Vi I a
(contin/lação'da pág. 1)

(apesar da sua largura) se transfer­

rnou num autêntico e caudaloso ri­

beiro,
Por sinal até achamos estranho que

a entrada do cano não seja precedida
de uma grade que evitasse o seu pos­
sível entupimento com rarncs de ár­

vores que ali se' acumulassem-

Resta agora esperar que a popula­
ção do local se esforce por manter

limpo o leito daquele ribeiro, nunca

S'E PRL:TENDE ENCONTRAR UMA SOLUÇÃO PARA

O SEU PROBLEMA ...

IMPERMEABILIZAÇÕES:
COBERTURAS, PAR:5DES, FUNDAÇÕES. DEPóSITOS, etc.

PAVIMENTOS INDUSTRIAIS E PECUÁRIOS

ISOLAMENTOS TÉRMICOS:

CAMARAS FRII-GO'RIF'ICAS, COBERTURAS, etc.

-
.

BRANDYMEL

INDÚSTRIAS CRISTINA

PORTIMÃO

lançando ali o seu lixo. Já basta a

horrível estrumeira existente há mui­
tos anos a escassos metros abaixo.
Ainda não perdemos a esperança

de que a Câmara de Loulé algum dia

dará' pela existência daquela despre­
zada zuna.

«A Voz de Loulé» n.? 598, 11-11-76

BLOCO - Cooperativa de Estudos e Projectos
de Design e Arquitectura, S. C. A. R. L.

Oe rlÍ'fi'co, na�ra\tiv'am'8nte,
que, por escritura de 11 ,alo
mês corrente. 'Ia;vraida de �1.
55 a fI. 63 v.o do livro n." 88-A
de 'nota's para escrituras dlil­
versas do 1." Certórío da Se­
cretarie NortJa-rial� de' Loulé, a

. cargo do notário Iicenciado
Nuno António da Rosa Pere'i­
ra da Sjlva, foi constituida
uma sociedade de cooperad­
\/la anónima die responsebiã­
,Q! a d e limitada d8Jnomitnada
Bloco - Cooperariva de Es­
tudes e Proiectos de Des.qn
e Arqu'tectura. S. C. A. R. L.,
cuja duração será pair temoo
indeterminado, a contar da
data da sua constitu.câo:

Que esta Cooperat.va ficou
com sede em Loulé e domi­
ci'io na Rua da Quinta de Be­
tumes, 19, frequesia de S.
Clemente;

Que o objecto sociat da
rnesrna cons.ste no exercício
de actividades no campo da
execução de estudos de de­
sign e projectos de arquitec­
tura ou de quaisquer outras

que para a concret.zaçâo dia

investiqação e ensao de no­

vas formas de habitação e

eq u,ipatmen to s eja neces sário
desenvolver ·e ai n da as q ue a

socie dade de,liilbetl1atr abranqer:
Que se trata de uma soc.e­

dade de trebalha dores. cujo
objectrvo é o de procurar en­
centrar as formas de orqani­
zaçâo do trabslho e das rle­

:Ia,ções da trabaêho e produ­
ção que me-lhO'r correspon­
dam aos ,ilnte-ms's,e,s dOIS tra­

balnadores:
Que o seu cap.tæl sociat é

no valor mínimo de 1000$,
.jé reel.zado, é variável, ,iilimi­
tado 'e representado por ac­

ções norninativas de 100$ ca­

,:ia uma, só podendo cada só-

.

'cio suosorever uma acção:
Que pode ser sócio desta

Coooeradve todo € qualquer
ilndi'víduo que, corno tail, seja
admitido pela assembleia ge­
raI.

Está conforme eo olril9'i-n-al,
não havendo na parte omiti­
da nada em contrário ou aíém
do que se certlñoa.
Secretaria Noltar;611 de Lou­

lé, 14 de Malio de 1976.

entrada

«A Voz de Loulé» n." 598, 11-11-76

TRIBUNAL JUmc.iAL
DA COMARCA
DE LOULÉ

ANÚNCIO

O Sequndo-aiodente,
Fernanda Fontes Santana

COTA
VENDE-SE

POR MOTIVO DE DOENÇA QUE O IMPEDE DE
TRABALHAR, MANUEL DIONíSIO MADEIRA, sóCIO
DA FiRMA DIONíSIO, GONÇALVES & VIEGAS, LDA.,
PROPRIETÁRIA DA ESCOLA D·E CONDUÇÃO LOU­
LETANA, LDA., VENDE A SUA QUOTA.

TRATAR PELOS TELEFS. ñ2652 e 62302 -

lOU L É.
(3-2 )

--------------------------.

• isolamentos e protecções .• pavimentos
• impermeabilizações • enxertos e podas

• cobertura's

lim produto que dura e faz durar!

Rua Paclre Antó"io Vieira LOUL É tel·62283

DISTRIBUIDORES PARA O ALGARVE

JOSE GUERREIRO NETO&FILHO wa

JOSÉ GUERREIRO

NETO & FILHO, LDA.

Uma equipa de pessoal especializado
encontrar-se-á ao seu dispôr

Escritório: Rua Padre António Vieira - L O U L É
lilSL:EFONE 62283

BRANDY CREME ARISTOCRATA DE MEL

CENTRIFU,GADO E FRUTOS DESTILADOS

HÁ VARIAS EMITAÇ�E'S MAS NÃO O IGUALAM

PHOVE QUE RECOMENDARÁ O BRANDYMEL

(2.· publicáção )

¡
No déa 3 do próximo mês

.

ciE- D-ezembro, pelas 11 horas,
no Tribunal judicial desta
comarca de Loulé, nos au-

f

tos de acção especial die di­
visão de coisa comum 11.°

34/75 que c-o-rrem termos

pela l.a secção, em que é
Autor Manuel do Nascimen­
to júnior e Réus António Ni­
colau e mulher A·'iaria P:'f,S
Guerreiro e AugUSt'0 Guer­
reiro e mulher Oliva GUIe:r­
reiro de Jesus, há-de ser pos­
to em praça pela l.a vez,

para ser arrematado ao ma.or

lanço oferecido acima do va-

1;01[ que adiante se indica, o

i m óvel con sti buí do por um a

camela d-e terra de semear

de sequeiro, improdutiva,
COIITI a rvores, denominada
«Cerca d-o Alqueive», no sí­
tio de M-o.ntes, Novos, fregue­
sia de Salir, concelho de
Loulé não descr.ta na Con­
servatória do Registo Predial
e ,instCfita na !1espediva ma­

tr:z pred'ial rústica sob o

alfLO :11.0 10761, a qual irá
à pr.aça no valor

_

de 5 560$,
'imóv-el 'E'.�Use que pertence em

COtmlpf'opr.iedade ct Auto'r e

Réus.
Loulé, 25 die Outubro de

1976.
/' O Ju,iz de Dir'eito,

1.° s,ubsLo,
a) Miguel Teixe.ira Rib-e-iro

O Escrivão de Di,reit0,
a) J'oão do Carmo Semedo

I
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DAS TAXAS
(continuacão da pág, 1)

cado. pelos grandes prejuizos qlie os

C. - T. T. estão. suporiando,
'De certo- que 'esse aumento. 'não.

vai só ser 114 carta e no bilhete .pos­
tal,' vai reilectir-s e 11o.S vales de cor­

reio, "ai;enças> telegramas, etc:
.

'Como sê' ve a franqUIa de tmia
'éarta sojre '11m au-memo de 33 ·pOr
cen/o. o que, em, búa, -[lerdade, é subs-
tanc ial-

,
.

MeJtlzo. através de mna íimitada
análise ao. comp ortatnento cio. p:íblico.
em' velaç áo ·à s na correspoudêncià
particular, é facilmente '/'erificcível .qu e

cada uez se cscreue.rmenos-:

«AVoz de Loulé», n." 598, 11-11-76

,TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA
DE LOULE

,ANÚNCIO·':'
(2,". publicaçâo )

Correm. éditos de 6 meses,
,;;' contar da 2.� -publicação
desite a.n.ú,nc.io,' citamldo JO&.':.
AFONSO" ao tempo .casa.do,
trabal,hador, a-u:set11�e:em parte
,Í;l1loepta da Argentina, cuja
últili1�la', re�¡,dêi)lCi,a c1C'll'hedda
foi em Zambujal, "I5oliqw:,i­
me, ''Pa'ra, no prazo ,de 20

'dias!, que, começa a '.co"rer

d'ep,odls 'de tiin'do: aqude d,�,s
édli<tIÜ'S, co-ntes�ar- a acçã'o es­

pedal qu.e lhe move' joslé de

.Qli.vedm,. i!J,iúy,o, agri'culto'r,'
['es,idJe:wÍle 110' Rihei¡ro, ,Holi,­

qUlei'me; o ,qual pedé �,eja de­
dalralda' mone presumida do
cil�a:n.do, ,com fumdam€ln:fo' na
'sua ..

' 3'i.jlS'ê'Hcia, ·s'em lJIl)tíc.ias,
há, 57, a'f.1'0IS, 'j,

,\·,Correh'¡itambém' é'dit,o's de
30 'dias,' a- contar cla 2." pu­
blilc-ação ,deste an,LH1do, ci­
t-a:l1'do os ¡¡nteres'�Ia:dos il1lce't­
to'S para, '11'0 prazo{) d� 20 dia's,
qU'2. oO'll1·eçra a ICO'IT'er depois de
,fi¡ndo o. ,diOS ed:itos; OOIl,testa-
1'£1'111 a referida morte pre�FJ'­
mida de fosé. -A,fon.s'O.,

lOlullé) '25 de Outubr'o de
.}97:6.,

o ESlcfitVão'dé I)j,l"elt'O,
'jÓão 'Maria Mai\til1s da Silvi,

'.
. . .'�. "

-:.

.Ve:ri�jque:i: '-,. 0- JuÜ't
de, nin,'j,to; "

'

Jorge ,M0,urã,) Me'n.des L,eão

Cada vez há men os pessoas que
gostam de se corresponder e vão. per­
dendo um hábito. que era a delicadeza

de «não deixar uma carla sem res­

possa».
Não. são muitas as p essoas com

estas preocutiaçôes. Nas camadas mats

[ovens e até bastante para Irás esse

(/I·idado. e atenção. não. exis/e. A [or­
ma generalizada da resposta é es/a

«Falta de tempo» 'OIl «Falia ele dis­

posição». «Não. gosto ele escrever».

Estas observações, nada Mm 'que ver

com a caria comercial, qtte liive e

gira' grande parte 'Ott quase 1001al­
liten/e atrat.és da correspondênc ia, ba-
se das s ezcs negocios,

,

Na correspond ência particular, 'ela
iá baixou bastante com a taxa pos­
tal eleuada para 3$00. Pessoas abor­
dadas dizem que uão perdendo. o bá-,

bito, que'reduzem a corresp oudêncta

'papticula/' a muito. menos de me/ac/e.

QtiaiZdo. o por/e da car/a passar para
4$00, mais .1:eduzida será a corres­

pondência. Isso seria fácil pros-ar se

os CTT quisessem debraçar-s e a sé·

·rio. sobre isso.
Até o bom e 'úmpático. hábito. de

:escre1'e.r carla se Ilai perdendo- ..

Subsídio de desemprego
aos retornados
Tendo o I.A.R.N. tido conheci­

mento de que se suscitaram, ultima­

mente, dúvidas àcerca da documen­
tação a apresentar para efeito da
concessão do subsídio de desempre­
go, vem por este meio informar to­

dos os Retornados interessados, de

que, àcerca de tal matéria, não hoti­
ve qualquer espécie de alteração.

UMA Q1:JADRA
Que importa perder a vida:
Em lut« contra a traição ,

'

Se a Razão, mesmo vencida,
Não. deixa de ser razão?

ALEIXO

VENDE-SE
MORRIS OXFORD

1972 - Gasóleo
I' "

Tratar: Tei'ef. 62102/3 (dias
Ú't'ef:ls'das 9 às .19 horas),'
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SECRETARIA NOTAH.IAL
DE LOULÉ

nl-
1." CART()R.lO

N C), T Á R.I O: LICENCIADO
;[�UNO ANTONIO DA ROSA

PEREIRA DA SlLVA

Ce'iLti,co, '11103: tl� n¡"nols d J

,uP 97." (l.6 CÓld:go do No,­
tali"iado, que ,p'or e.s.critura dlOl
'h,Qlje,' .l'avrálda di�: Hs. 21 a 22,
do l'ivró 11.° A-g¡, de I1le/tals

p:aW ,�is¡':ii.tu�ra;s, di vlet�a,�:;' d o
Ca.rt ónlÜ" a/calma fe,flendo, f,j,j
delCllà,¡:ado que por óbUo d�1
\1Ia,I1'U¡e,1 Ram:cls da Graça OiU

5'0 M.anueil Ram'GIS Griaç:a,
<::¡:::Glf¡r:dc 11:0' dia 7 de SleJtlElm­
,bro'd.o a,no .ooræll1lt.�" nlOI Hos­

pAaU des.t,a vila e fnêlg,uefl:a
,GIEt) Sã'Ü, CI,(1I11Iel1'h2� n a,tlulr ail da
l'l'€gueJsia de A,J.l�, 'Ooll1lce:lho
di',' L'c>u]'é, ,h:abibuah.Tilell1!tle re­

s,'de¡nIÍle ,1110 sIÍIt.io, do AII,!o l­

ca; da 'mesma fregui8Is,ia ,die
Alite, ;.110 el�tado de: Y:Ü\VIOI de
MaofÍa da Gmca, .00'111 qUi�'Il1

. haN; a si'do ::.a,�,a;d.o em' pr,i­
rn1ie:lta,s e· ÚiI1 ic a,s n Ú pi::

:
a,s d e

embcI3 , :�I c':lgUll1ldo o rleg i'l11l�
da, cCI:l1'UlI1,hão gera'l de te,ne

.'

,F'UBUliCIl;PADE
'

COMUNICA:DO

'\ I \. !:
.�

INDúSTRIAS CFUSTINA
-PORTIMAO-

fl. J.

qUi·::' Inão (�!�ixo,u" te'3tali)"I:, :1:.'."
flo/ram hab.i,li tald aIS: 'c;'o'lili'J' SI_IWi

Í1nko's, hicriLleo:'r::.:s, Os' S'¡¡"gLlii,n-
tes f:,],ho,�: t

, a) M an UI,¡j Padil11le i n3 G ri3 -

ca oasadO' com Maria Ro-

1(j.r:gL:\�IS Valle,rttle; e
b) }:::lslé ,f'raillóslcO Pallr,e.:­

ra d,a Onaça, ,Cals,a'do cem

Ma,ria U�lelte' Si!l11.Õ21�! Ph I

- ambos l1'artiUlr:ai:l� el a il 2

g.¡¿!er.':,'a dI::1 A'lb�" cOll1lc8Ilho die
LCiUlliê, ¡1esl!ldel1�lets n o '�iÍ't ilai d o
A:l�,o. ,Fioa, da merma flnflg"U'e­
sia ,e calsiaidols' SoÓgUIl1!d:J o ne'­

g,illTIle d,a C'ó'mul1ihãtQ,', gerai! ,de
henls.

Sec [let·a.r,ia
Loul�le, 5 dl�
1976.

Nolta'ria,l
NOlvlelmbro

Notícias pessoais
PARTIDA� E ICHEGAD.AS

- Em gozo de férias, passou al­

guas .d.æs em Loulé, o nesse prezado
conterrâneo e dedicado acsinante sr­

Rcgério Sousa Faísca, há anos re-

sidente na Venezuela.
'

NASCIMENTO

Nu� Hospital de Lisboa, teve o

seu bom sucesso, dændo � luz
.. urna

criança do 'sexo feminino, a s.¡," Dr."
D, Maria de Fátima Barreto Calado
e Silva Nun-eo; Teixeira, Conservadora
Gto Registo Civil de Lculé, casada
corn o ne9SO prezado arnjgo sn.. Vítor

José Nunes Teixeira, sócio da firma
Transportes de Carga Louletana, _)-da.

São avós maternos a sr." b, 'Resa
Gonçalves Nunes e o sr. Je'sé Tei­
xeira Coelho e avós paternos a. sr-"
D. Maria das Deres Barreto Calado
e Silva e o sr, Fernando de Ol iveira
Silva,

À recém-nascida, foi dado o neme

de Clara Margarida,

BAPTIZADO

Na Igreja Paroquial de Querença
tleve lugar no passado dia 24 de Ou­
tubro o cbaptizado do menino Nel­
son Man'Oell,I'�.antüs Sousa;' filho da
sor," D, Aida Mar'a Faís;o;a do) Sæn,
te,s de Sou'sa e do ·sr. Vítor Manuel
Guerre:ro de Seusa:

-

Foram padrinhos a SI"'" D. Mar,ia

Viegas Mealha da: Gl6riâ e, sr, Jesé
António Car:'eJas da Glória.

FAtECIMENTOS

de
de

- Falec,eu no pas's'ado dia 27 de
Outuhro a ne"sa con tef'rânea sr." D,
Ana Francisca de Barres SantO's, que
contava 93 anos de i,áa-de, e era viúva
do sr· Alexandre Jeão elo Nasci-
'meMo Sant'Os,

'

A salrdma extinta era mãe do
nosso pr-ezado conterrâneo, rumigo e

colaborader 's", DI'. João Mwr,ia d'e
Baues Santos, cas.ado com a sr." Dr."
D, Maria da Paz Jorge Cabrút3J de
Barws Satn�os e da sr·" D, rs'ikl� de
Bar,ros Sa.ntcs, ,GonçaolV'es, casada. cem
o 'sir, Joaquim Gonçalves Cachaço e

avó da sr'." D, Ana Mari� Cabri,ta
de Barre's Santos, },{endes, casada CI;m

o' Ten en te,co'rc'n el da. Força Aérea Sir,

Álvaro Améric-o Mendes,

AGRAVAMENTO¡
POSTAIS

o 2.° Ajudall1tr;,
Fer.nanda' FCL1'[¡:'(1 S'3'1l t .::,11']

CASA
V€lI1Idi::'HSle Uim a ca,sa rés­

-ldO-ICihãi(), Icam; 5 cOilTIlp-alrii­
l11ient·o,s Ie quinta,]' na R'ua da
MOlu'f'ari'a, Il, - Loulé.

Tirata Allex,OJl1d1r,el Manti,ll's
COJ1reia Largo, de S. F¡;ajl­
dSIC\OI, 37 - LOULÉ.

DECLARACÃO
..

, ).

Mania Mada'l:ena de' Sousa
-

Bag ul:h o , ,re'S';idelntt'e nels t ao V,il­

la, vem po,r elslte me'io t'Omar

púb.�'¡co que não se re's.poln'sa-
'bd;za po,r qua::lslque.r dív;¡d3's
con'llnaí,da's por selu, mari,do
Alntónio JoalquHm da Si¡lva

Ba§ulho, r8's,:deln'te no Balrr'e'­
ro, e que, abanldolnou o lar
há Uim alno,

Loulé, 5 de Novembl'O de 1976.

Maria l"¡etdale1Jet de So.Z1Ja Bagulho.

ZÉNY - PRONTO A VESTIR

NETO Alfaiate

A Órganiza'ção INDúSTRIA CR,ISTINA - Portilmão,
oomunilca a 'todos. oos seus di'entes e am.;lg'O'S que, a's

di'fi,c,u'ldade's em 's'erv:lr na,s quant;'daldes que no's so:,i;C'i­
talJ11 do no'sso pro'duto Bra,ndyme'l tem sido pplr motivo
deJallta die mell nó País para ais 'Sua's n'e'c8'sls�c:ta,dels.

Agora tem o praz·81r de 'i¡ntolrmalr QU'8 81ssa d:f(ICou!­
da.de e'S'tá a ser deb'ellalda pOlrque aca!bárDPs de impo'rtalr
e que já r'e'cebemo's, 50 tonelladas de mell e 'els!pelrando
"eceibelr mui'to em br'elve ,malils 15 tOineladalS qUie fOlralm
também, cOlntrattadas, o que nos pélmilue eSltalr adair

's,athSlfação às 06lnlc,O,n1lelndias ppr 'ex'e"cu!1:aIF.,
.

Aptov6':'talmols paira aiglrade'ce:r não só aOIS nossos

'es,NIm,aidols di¡,enote's 81 all'Tl,i'go's' cOlma talmbém aIO oonsu­

mi¡dloif a p,refe'rêlnlcia ,ci(lsipeln'$,alda ,ao nosso Brandyme'L
'reausa-ndo 'a'S'várials imiltaçõe,ls que ul:t¡¡mamen�e SI£< têm

'apresentaldo no mercado, slEl'i'V'ilndo-se' da bl,ta do Bra:n-
, dymell pel!o mlOtil\110 latrá,s 'i-ndilcado El laprove!:ltafldo--se da
sua, alusênd'a no's elStalbeileloimentols para CdIOioalrem os

�'-se'us-iprodU'tOls, ale'9ando que é o mesmo que Blralndy-
m8i1 'quando 'i,s'so ·contra¡rila a verdaide e em nalda: se

'f I , ..

�. ,._' ,I Y;. _\,.' . r
. ,.

pa1rec¡e.,';' �" "( \,

Ass:stência técni;ca de

* (

UMA NOVA -MANE,,�A DE VESTIR

FATOS - CASACOS - CALÇAS

Aprecie à nossa "mlOdema colecção

*

Te'ef. 62

Rua 5 de Outubro, 45 - 47

L O U L É

� Deixou 2 bisnetos: jorge Mariuel
'e Rui Alexandre:

.

� " ,

- Vítima de doença que, dra a

dia, a martirizava, faleceu subitamente
no seu pr'óprió' estabelecimenró, no

passado dia:.27 de Outubro," a', nossa

conterrânea sr." D, Fernanda Pintas­

si,lge, proprietária da conhecida «Ca-
sa das Malas» desta Vila. •

A saudosa lextinta que deiJ(ou viú­

vo Ó sr'. Jdsé da' Pelma des Santos,
era mãe da menina Ana Maria Pip­
tassilgo dos Santos, cunhado do; s rs.

José de Sousa Clareza, António Pal­
ma Santos sr.' D. Micaela RCoS'a' Pal­

ma, }esidente em Loulé, S'I'. Manuel,
Gonçalves Nunes, sr." ,D, Luízav.da
Palma Nunes, residenres em Setúbal
e tia do sr. António Jesé Pælma Cla­
reza, residente em' Loulé,

Às famil ias enlutadas endereçamos
as nossas sentidas condolências.

A QUEM INTERESSA
.). . � .

). � . ESTES ESCÂNDALOS?
�i Ii ,.f

Alguém que me meree toda a eón­

sitleração garantiu-me ,,0' seguinte que
me repugqa extraoordinar¡.rn;Jente acre-

,¡litar. ,( i,

O I. A.
-

R,' N." es,t.á a págar
11'0 066$00' por' mês a' dt.rérmir/ddo
es'thbeJ.eci:mêrliü ,hct'é�[f� \!e "'leiria
pe-I� hcspedage�' dumá fali,ília de

-'¡'étcrnadci,' Ô)r� es,¡'a fan:iíl ia� c6ns­
c'¡ente da. 'e'6'valÚ dé;,�ésa Gqtie es111 a

Gar ao 'Està.do, p'retencl,eu bas'tált:'se, a

si mesn1a, recebendo .ape�as· um'! pe­
qu'eno sU¡!::sídio de íllai'lu:¡'ehçã,cl. 'Gon·
tenlar-se- ia

'

com
....

l0 000$00' rri,ens·g.is,
po.u;panclo à�tm às depa.u.per:Jicla's· fi-

,
I

na'Rças ,da naçã:o 100 000$00
,

por

mês, E Q _I. A, R, N, nã·::>, a-:e;�Cou a

pm¡;os,ta,
Se'islto é verdade, como se ju'súii­

.

ca? p[�':enderã.o afundar-no,' ainda
·-mllis?! ...

'

A GRAVIDEZ
E' O, ¡ABACO
DUl'ante a gravidez. t!Jl4'0 .� qu,e é

absorvi'do peloa mã:e" e que L.he é no­

civo pode ter repercussões na criança.
Se a mãe fumar,' a cfl:a��a' também
o faz e us ris,cos que 'corre 'são' pro·
poi'Ciona.lmente maiores que o pra·

zer que .(lJ lTiã'e. sellte.·'_. ...� , �.�

1· Vme, 1izltlhe-/',,'po.de, pe¡Ae,'"o.
filho. dellido. ao. i:!b,Uo. ;do. tabaco.,
A Organização Mundia,l de Saúde

ap r eS,en ta e;:;'a,Lí�bcru'i " rf t;yd adorws a

este,' �e3'f'e;'to: .U ¡oer(eI)!("g�m, d� abor­

tos é. nj.,rida'lllen't�, m3Ji.s' el'e'l'ada. nrus

l11ullwres fumadcr';;3 (ce.r¡ca de 20

po r cen.to),
2, Os filho.s c/as fumado.ras 12as·

cem )retjlte/uemei1.!:e co.m

inferio.r a 2,500 quilo.s.
-

Quanto mais a mulher fuma m[\Íor

11m ,peso.

é o risoa.
- 14% para 15 cigarros
- 25% para 25 cigaiffos
- 33% para 35 ci'gllJrros

(Segun¿u uiu, e¡tudo do D, \1(7, S'im­

pson),
3, O céróro ·da criança de uma

gráv:cla que füma é parti'cularmer¡,te
s'emível aos efeit()ls do tæb3.co; t;m
eSltudo inglês efecturudo sebre 17000

cri�nçæs c.ujas mã'!!9 fumar� duran·

te a gravid'ez -aP'fe.entam um �tr.aso
de des'envelvimento psico-motQr de

4 mel'es na idade de 7. anos,

'4, Cada 'c1ogaorro fmtladÇl pela mãe

no decurso da gravidez acel·em 'os

bati,mentos ,do ce'ração da: criança de

5 il 40, pul·s-a_ções por minuto du.rante

p/�i'a
p/<ha_
p/dia¡'

cerca de 20 minutos,

5· A nicotina do 'tabaco difunde-

-se por todo o organismo e paossa

para o ,Jeitle materno. Este facro é tó'

xico para a criança aJimentada ao

peito por uma mã�'-que fuma."



Pãglna 4 A VOZ DE. LOUlé 11-11Ll976

o .. Governo Concelhio,
Pela prírneira vez, no úl­

timo meio SéCU!IO, �:S! portu­
-gueees .podem escolher os

seus repææntantes paJr.a
governarem, em seu norne e

por Sii, o concelho ondern v,i­
vern, no' âmbito do MuuÍlCf­
pio e da JUlnt a . de F reg uel­

sia.
Se não é poesível afirmar

que a votação �rá inteira­
mentre demoorâtêca, pois fal­
ta-00S alinda o lastro poli ti CIO
c condições económicas su­

ñcentes a urna escolha intei­
ramelll1te Iíberta de condicio­
nadísmos die váeía ordem, pe­
lo menos cada cidadão irá
votar em nomes que lhe di­
rão alguma 1000isa e sabe que
aJO pantíoípar no acto eleito­
ITa,) está a inlt,eIWiÍlr directa­
mellite na aldminristnação pú-
blica, _ 'I

:Só é necesário que fllin­
guém ñque em casa 11,0 dia
12 dre Dezembro, única f,o'r­

ma, d� em consciência, de­
porils � poder aplontar el11101S,
crH:ilcar com dilr,e:ito ,e ime!r­
vilr ioorærctamente nas modi­

fk'éIiçÕtes qUe 9' interessle da

f:æguesia ou, do oOlllice,lho, o
,

imponlha.
As e'J.eriçõ!e:s são, pOir ¡lista

pélJr,HdáJri,a, ma� ;i¡ntemss.ará

qUie o!s' eleitl()lS s!adham obter
o denom�n,ado'f comum pe.Jo
gurul po'Ss:am 'P0,n1uar ais alc­

çÕle,s pl1il{)irliltáJr:ias prura a sa­

H:lfaçãlÜ das neereslsñdaide:s
daiS p0lpiulações, oUlvjndo-as
semp're, independeaHremente
d�s 'Üpçôes p'oHtkas desta ou

daJquela Iocallidade, deSite i{)1U

diruquel1e ¡Indivíduo. Se efec­
tivamente qUlelI1emos coniS­

tmi.r urna ISooiedade ma;Í s
justa, nãiO se poderá aduar

, oocltail1iamelnt'el i,ns,tlrumenlta-

PENSAMENTOS
Não evilta:rá.s dificuldades, se gas­

ta:res mais do que ganha'S.

Não fortaJl,ecerás a digo,idade c J

ânimo, soe s,uhtræires ao homem � ;ni­

ciativa e a ¡¡boodade.

Não ,poderás ajudar a'CS homens

de manei,ra: permanente, Il'e fi'z,eres por
des aquilo que podem e d�vem fazer

por Sii próp.I'ios».
Lincol"

HZlaludoi ou pressionando as

pessoas OU as, colecrivídades.
NÜiSI meios rurais muHol se

tem que fazer e competirá
ll1eélJlmente às pessoas, mas

realíeticamente, estudar, .es­
colher e decidir. Há um tra­
balno básico a fazer COll11-

pneendído pella' J,eVélJllIt�mento
das necessidades ern habita­
ção, caminnos le estradas es.­

colas primárias, ensino. se­
cundáeio, água te sanearnen­

tiO, 'elleotl1iddade, cobertura
s�llIi,tár,i,a do concelho, hos­

pi,ial e centro de saúde,
meios de cultura po,r todo o

Iacto e d:i'Vlulg,ação �imIl!Odes­
portiva jUint6 de toda .élJ p'0-
pulação escolar e na sua es­

colai, ISieglUiin:do-s.e uma" I�nha
de ipll1ioil1idadie Inla, planifioação
dás obras a realizar e nas

'¡lJlidatlivas a desenvolver,

Desde a, Aesemoleíe de

freguesia e à sua }ulnta, à
Câmara com 10 seu preSl¡'den­
L, e v'erea.dp.r6s" à Asslem­
bleia Munk¡j.pal, dev'elrá ,exis­
,Hr, Ina leIS'sendal, i{) cons'en­

sia d'Ü interess,e gif>Télil, �em

quebralr um só ,t11ome,nt,o, do
dles,ejo de fAelr,vi,r reillment,e o

povo, ,e não ,u'nicameníe o

pél!r.tirdo, e do ,sentido tC'rí.ti­
cl()" fiscallizador e :inlÍensa­
ment,e :isento.
Nos mei-os pequenos,

-

há .a

dema,�i�da prie'o,cupação de
ver menos espa:ç¡o curto,' slOIb
o domínio permalnente da

provável alCÇão 'OIUI aN,tudies
do,s ou:ros O'U ,aotua,n;do s'em

ct ¡ álago e por objeClHvos não
. p!1e'vi,élJmente d¡'scubivos e .di­

vulgados. Se re.a,lme,nte é né­
cessár.i:o ter, a ,cor:ag,em die
tomar decisões ,não o é me­

nos de dizer po'rquê. UmélJ po­
I, u I a çã.o pe.n11a:nentemeU1it,e
inÆormada, pelo menos nãIÜ

po,derá al,egar des'wnheci­
melMIO e <i'sto! ,� mu:to impor­
tante na cQn,s,ci'erilc:ia,);iz.ação,
das � pels.sü,as, ,ohama:ndo-.a8,

para o sentido das res'po'n­
sabiJidades.

V;]¡\cser cOins t,ru ído. ,um 1lI�­
vo pr,orcessü de' gOlvemaçao
mun'id'P'all. Que Slaliibamos
chega'r�lhle. a;,alrg,amél!SSla,!e S:O­

lidiJ.i:car 'Üs seus a.Ji:cences. Do
que sOiuhermols ¡fa�er, ,t,elrá a

nOSi3ia terra, 'Ü's henetfíoios oou

os prejuízos.
J c.

.
,

FRASES
, '.

«CELEBRES�
,

\'

_, ,«A verdade.vé que, 05 traballhádd­
res poreugueses têm que compreender
que se querem aumentar o seu nível

de vida e ver resolvidos alguns dos

-��u¡; ,probl�3j� vitais, é preci�o e��¡­
mular ',a, economia nacionæl -

� isso

passa pela reorganização e pelo en­

corajamento do sector privado».
'

Mário Soares

«Um homem pode gritar as virtu­

des eternas às multidões sem nunca

lhe darem envidos, mas se' disser, dis­

parares ; num desento, estés darão a

volta ao munde».

M, R. Rinehart

TALVEZ
,�NÃO SAIBA QUE ...

.,.:0 maior oonñnente é, a
Asia.

União \

"
, . ,,o maior p';a1ls
SQ¡vilé!tka. "

",.a .mailo¡r i,llha
lândila.

· ,,;o :ma i o'r Í's:tmro - Palna-

Grülen­
J

má,

• ,. o{)o' maio!r va.Jle - Mi,s-

,si,sslipoÍ.
· . ,a ma,i'Or

-

pl.ankie - S.a.a­
!Tá.

...0 mai,o,r; Oceano - P'a-
,df,ilCo. " í'l ':

." lO mai,o:r golfo Mé-
xko.,

· .. a m�i,olr ba,í,a �. Ri:o de

janei,ro.
" ,o ma,ilor '1lagol � Ma r

Cáls'P'io.
... 0 ma,j,or rio - Amaz.o-

fli�I�,.
.. ,a mali,olr -cataralta - Nia­

gara.
· . ,<li maio!r Cidadel - Tó­

quio.

Quinta ou horta
P,retend:e,-sie a.rrendar, qui1n­

ta QU h0lrta!, c:;:om habiltél<çã'O
em Loulé ou Fa,ro,
•

Trata: Manuell J. Guerre'im"
Monte da Cumi,arala' - Oansla­
dos � Almodôvar.'

.-----------------------------�---.
•

•I '
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I Aprenda .1

I Ing/és.-em menos de 5 meses I
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-- - - - -
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I I 100Liçõel escrita, tm Portuguls e lng/ês.
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I I
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UM MINISTRO ,QUE FALA CLARO
"

BANCARROTA DO, ENSINO

A Água de Ca:rvaJhelhos pU,ra e ,ri­

ca em sa.�<; minerais £a�ante um O!'es­
".ur

Cime�to:.. harrgc¡n}o$o j�r,criança. ,

S;� r ':lc I) " ,,, I

'T1;.
,

n ro I, up � c',) r,4:& }guil� d,e CarvaJ!'helh8� purís,si-

8, r Sl h -

'j Vl ô 'w.a.;;,' exerF�l umaj DiCção 'l,Ilineraliz,,-
Rua rda ¡Carreira "» ,clora e pr,�ventiva d� cáfi.� délllJária.

A comunicação, que o ministro Sot­

tomayor Cardia fez ao País, foi espe­
rada e depois seguida com -interesse

por redes quantos se preocuparn pe­
los problemas de educação. É que
têm sido tantos os atropelos, come­

tidos neste sector, que toda a gente

aguardava ansiosamente ouvir as pa­
lavras de Cardia,

E falou como lhe é pecu'liar, com

desassombro e franqueza, Já o tinha

rnanifestado,' hã dias, em breves pa­

lavras, à entrada para uma reuniâo

do Conselho de Ministros, quando' de
cacas e sem ambígwidades declarou

que o Partido Comunista não lhe pe­
dia querer muito bem, uma vez que

ele, Sottomayor Cardia lhe está ,;1

destruir o império que detinha no

campo da educação -Ó«

A comunicação d� Sr. Mi:nistro
veio confirmar e até desenvolver mui­

tas -das acusações que parcialmente
iam aparecendo na imprensa.. Deste
modo, disse, «aoateu-se sobre grande
paor<te das escol;æs. secundárias e a qua-

"se totælidade das superrores: agr.es'5ões
'a rulunos por motives políticos, obs­

trução à prática de exames, degrada:­
ções de mobi'liário e dos próprios 'edi­
fici'os, i,ncêñd¡,os ooorridos em cir­

cunstâncias não a.veriguad!as, flcl!mis­

sã� de agentes de ensino' por favori­
tismo....A demagogia faz vingar a

su¡¡: lei:,! jogando com o medo' e a
,

{ridiferença do maior número... Du­

rante cerca de dois wnos, a pretexto
de democrada dir.eGta, instau'}ou-se
na's escolas superiores um si�tema de

governo que universidade a'lguma ja­
mais experimentou,.. A pretex,to de

pedagogi'a 'pseudo-revolucionária, abri­
ram-se as pOlItaos 'ao comp�drio, pra­
ticcu-:se a desoriminação .ideo1ógiça,
comet�ræin-se atropelos flagrao,tes, 've­
xamm-se alunos».

No enslrno superior, deu-se «coher­

tU!fa à contr"tação de docentes que
ou' não. pos$uíam as habi,litações que
invocavam Coli não dispunham de for­

mação científica equivwlen'te à exigí­
vel pam a docência un,ilversitári,a ...

Há casos de equi,pa¡mção a catedrá­

tico extmordinário de, pessoas apenas
licenciadas' e sem qualquer currícu.lo

científico ou pedægógito. ,E há-os

igWl!lmente de equi.pa¡rwos' a' assi'5-

tentes que não pos'suem a nece5'5á,ria
habilitæção para ingres.sær na Unwer-

GRÁFICA

tLOULETANA
,J

,-, <'

EXECUÇAO ,f

RAPI.oA
'j ',t

E PERFEITA

DE TODO�
,.., I ,I

OS IMPRESSOS

?

Telef. 6 25 36

sidade como estudantes..; Há escolas

superiores em total degradação cien­

tífica.
Perante espectáculo tão degradan­

te, Sottomayor Cardia teve a cora­

gem de indicar claramente sobre quem
recatem as culpas da bancarrota de.

ensino nos dois úkirnos anos. Já o

tinha dito na acima referida entre­

vista aos jornalistas, quando af irrnou
estar a destruir o império que o

Pæntidc Comunista oonstruíra no en­

sino. Na comunicação ao País, o tom

geral é de acusação ao comunismo,
como quando se refere ao conteúdo
des programas instaurados após o 25

de Abv�l e à autonomia então advo­

gada, dizendo: «Dá vontade de per­

guntar de que autonomia dispõe e

como se governa a Universídade de

Moscovo»; 'cerno quando 'se refere à

«exploração dó analfabetismo pelo
parasitismo totalitãrüo».

'Eslta coragem de Cardia, denun­
ciando pelo próprio nome æ.' quem

, cabem as responsabilidades pela de-
,

gradação do ensino, merece de to­

dos nós um louvor, Era preci�.o che­

ga'� (aqu.i, a e�ta denúncia pelo pró­
pri\) nome, não' só no sector da edu­

ca'ção, lnill'l em todos ()/s outras. Ti­

nha-se caído num ce�to pudor �ou
medo?) em relação æo Pavtido Co­

munis/ta, pudor que não exi'stia para
com 'Os, outras pa�tidos. As'sim, quan­
do 's'e queúa rufirmar as cuupæs do

Partido Comunista, quase ,todos se

�eferiæm a «um certo partido», a

«ferças ,total itárias», a «umw nova

d:iltadura'>; mas não se passava da­

qui e o Parl>ido oontinuava" como no

perfOdo gonçal'vis,ta, em si,tua:çãQ' de
privilégio. Agora, houve æl'gpém I que'

inaugurou uim nGivo esti�o, tj.ni. estilo

verdadeiramente democrático: é pre­
ciso d.jzer-se claramente quem faz as

asneiræs, qualquer que s,eja o par.ti­
do. Nada de privilégios pam uneS

com exclusão dos 'OlLtroS. Isto é s3!lu­

tar e impede o anonima,to com que

forçæs poHt,icas pretendem cobri r as

sua's ,manobras desotruidofaos. I

Por isoso, parabéns, Cardia! E p:vra-
,béns pda síntese em que encerra a

sua comunicação: «A luta que d¡,vide
os pO'Dtugues'es af igura-se-me ser no

fundo, uma luta: entre C1S que vivem

para reunir e os que vivem para tra­

balohar. Os primeiros conquistaræm o

poder e arbitraüamente o exercelam

,durante o período revoJuci'onário.

Chegou a æl,tum de 'Um E�tado ao

serviço dos trabalhadores de9vronar do

,pedestal os que só reunem e parasi­
tæm»,

E.

¿,-Água -'''' "

de ,j,Cllrvalhelho�

I

I \

Se oonswtllir o seu vmédico' ele dir­
-lhé-á porque é d¡f�en,t� a Água de

Carvaihelh05.
. l "

I. IJ

UM DOS MAIS FELIZES PRIVI­
LÉGIOS DOS TOtOS

I 'í' NÃO
PERCEBEREM NUNCA QUANDO
ABORRECEM,

Na"Ú
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O'TURISMO DO AL,GARVE
(co;zJinl¡açáo, da pág. 1)

pela actual vaJ'ialu� S. Braz, Barran­
co do Velho, Ameixial, Almodôvar-

Resta agora dizer que 11m elemen­
to dé ordem turística vem dar 11OVO

alento a este mag/lífico projecto da
J. A. E, o qual é a flltMa constru­

ção da estrade Castro-Marim-Hueloa,
através da Ponte sobre o Guadiana,
que actualmente entrou ao que pare­
ce, em tase de arranque.
Perguntar-se-á porque é que tratan­

do-se de um projecto que visava evi­
tar a custosa reparação do troço do
Caldeirão, substituindo-o por uma

variante mais cómoda, barata, curta

e acessível, não se resolveu já, como
tudo parece recomendar,
Entra agora 'em conta, a -lamentá­

vel visão do MinistM Rni Sanches,
do governo Marcelo Caetano, visão

míope e deformada que fez desviar
para a solução Messines-São Marcos
da Serra-Ourique a principe! saída e

entrada do Algarve.
Aquele Millistro não levou em li­

nha de conta que quer Portimão e

Lagos, já tinham saídas para o norte,
por Saboia e Odemira e que a res­

tante parte do Algarve, bem maior e

tanao ou mais importante, ficaria re­

'duzida nas SIlas comunicações com o

norte, apenas ao troço' condenável
do Caldeirão e à estradá de Vila Real
a Beja. ,

E então, a jitstificar o tremendo
disparate, acabou' por dizer que Mes­
sines representaua geograjicamente o

cent-ro do Algarve, entre V. Real e

Lagos, quando o qlle interessaua era

achar o Centro entre as regiões mais

desprovidas de acessos, qlle, seriam
neste caso de Portimão para Sota­
vento.

Se qllem vai ou vem de Portimão
e Lagos, para Lisboa, alguma vez

aproveitasse para ir Oil vir, pelo Cal­
deirão.

Poderá ter havido nesta autêntica
caturrice do

-

Ministro R�i Sanches,
outras influências de outra natureza,
mas o que é certo é que na sua erra­

da opção prejudicou a maior parte
do Algarve e não resolveu o proble­
ma de acessos, tendo ainda a agra­
var a questão, que os troços S. Bar­
tolomeu-São Marcos, eram tão deji­
cientes e impróprios que tiveram de
ser totalmente regularizados e refor­
mados que, ãinda agora, se sen-tem

os defeiJos da reparação em poucos
mas incómodos quilómetros.

Vejamos ainda qlle esta, eserada que
entusiasmou o ministro de triste me­

mória, alongou demasiado o percurso,
fazendo-nos como 'se pode observar
em qllalquel' mapa, andar primeiro
para pOeJIte, depois para nascen/e,
para atingirmos Castro Verde por
OUl'ique, enquanto o percurso Almo­
dóvar-Castro Verde era mais curto

e direc"o.
Bem se opôs a Câmara Municipàl

de Almodôvar, a este trajecto que
teve como consequêl1cia, tirai' a' esta

Vila, quase todo o motlimento, redu­
zindo-a a terra de interior, quase sem

éomunicação.
,.

Não quis o Ministro daI' o braço
a tor.cer, mas eis que a provável COIIS­

tl'ução da Ponte sobre o Guadiana,

vem agora demonstra» -que o erro do

Ministro, foi maior, pois além de dar
mais uma estrada a . quem já tinha
duas, levantar novamente e com to­

das as implicações a construção da
variante Salir-Almodovar, em substi­
tuiçêo do mais caro e mais extenúo

percurso das curvas do Caldeirão que,
interessava eliminar.
E aqui é que vê como era dejicien­

te, míope· e acanhada a visão daquele
Ministro, que não con/au com a

Ponte sobre o Guadiana, cuja pro­
blemática já era de encarar no seu

tempo.
Fizemos naquele tempo, eco desta

tremenda e disparatada opç ão do Mi­

nistro, fomos secundados pelas expo­
sições da C. M, de Almodovar, mas

as influências jUllto do Ministro va­

leram bem mais que as nossas jus­
tas e certas palavras;

E sabem como elas foram contra­

ditadas superiormente? Com o sim­
ples comentário de que «aquilo é o

que os homens de Loulé querem, para
dar valor à sua Vila».

'

Mas o Ministro não quiz nem deu
valor ao que. os homem de Loulé
queriam, como se o maior concelho
do Algarve, não importasse a quem

tinha outras ideias, q¡le, afinal, eram
.

as mais correctas, cei-tas e de maior

acutilância, não só para o Algarve
cellJral e sotaventino, como para o

turismo que aquele queria canaliazr
para o lado poente, onde haveria mais
interesses a servir e a cultivar.

.

Oxalá os acontecimentos que vierem
a produzir-se não contagiem os mu­

nicipios interessados e os leve na

sua inveja por Loulé onde duas uni­
dades de grande peso na indústria
nacional e a sua mina de sal a to­

marem a dejesa do Ministro Rui San­

ches, contra todos os argumentos que
invocámos e que, nem 110SS0S são,
mas sim da J, A. E. que criou, apre­
ciou, estudo» e concluiu pelo melhor
e mais conueniente traçado,

A Câmarà Municipal de Loulé e

à sua eleita vereação, bem como à
de Almodovar, recomendamos com

todo o empenbo qlte estudem e apre­
ciem o Cfue mais (0111)ém ao turismo

algarvio, sobretudo de Loulé Pc:m
Sotavento, ait seja a maior pane do

Algarve, sem ligações directas COIi­

venientes e cómodas com a capital do
País,

'

P, R·

Novas instalacões
..

escolares em 'Loulé
(continuação da pág. 1)

contaotarern com uma elevada gama
de materiais. Desse contacto a nível
de escola, podem mais facilrnen te des­
cobrir o seu gosto artís-tico e a sua

inclinação natural para determioada
aotivídade profissional quC!¡ doutra
forma, talvez nunca se revelaria.

Na breve visita que efectuámos à
oficina notámos excessivo .calor re­

sultænte do facto de o sol incidir ex­

cess ivarnente através duma razoável
áréa do telhado de vidro do que já
resultararn prejuízos' em m6veis de
madeira pelo excesso de calor.

Para atenuar esse inconveniente já
foi necessário pintar parte de uma

das clarabóias, estando previsto que,
a todos os restantes, terá que ser feita
a mesma operação.

Disseram-nos que aquele tipo de
construção foi copiado dos países
nórdicos e portanto zonas onde o sol
escasseia a contmsi(ar com o Algarve
que é ter·ra onde raramente chove,

Gomo aquela zona do telhado não
es,tá preparada para abrir e fechar,
receia-se que, no ,inverno, ohio s'eja
excessivo,
Aliás, a comprovar o erro de cons­

trução, já se viu que, em dias de
vento, chove nas oficinas' através daB
fres,tas a que atrás nos refel'imos.

Entendemos que é mi5'5·ão da im­
prensa apcntar erros, embora saiba­
mos que há pesS03>S extremamente
conservadoras que acham não valer a

pena «levantar ondas» cQm proble­
mas que «logo se resolvem».

ARMELIM CONTREIRAS
STAND DE AUTOMóVEIS

Compra, Vende e Troca Automóveis
novos e usados

TeWf. 62919

Stand: Rua Diogo Lobo P�ra-¡19
Resid.: RillS dos Combartentes da

G. GuerM, N.' 14-,1.o-Esq.·

(Largo do Cfla,fCM"jz)
Campina de Cima

L"O U LÉ

RAMIRES FERNANDES
ADVOGADO

Esc.: R. Conselhei,ro Biva,r, 10 TeL 24036
FARO
-//-

CONSULTAS em LOULÉ (no escritório do Dr. Luis

FiI� Madeira) às Terças":feiras, a partir das 15 horas.

Por isso insistimos neste ponte,
lité já há reclamações que nos pare­
tem j ustas e ainda porque este alerta

poderá evitar erros semelhantes em

futuras escolas, que venham a cons­

truir-se no nosso país,
Através das novas técnicas do en­

sine- base, pretende-se, não, propria­
mente ensinar ofícios a crianças que,
geralmente, nem sabem o qu,e que­
rem nem tão pouco do q�e gostam,
mas sim pô-las em contacto com po­
pulações que possam escolher.

. Ao contrário do «antigamente» em

que se davam aulas prãnicas para que
O' aluno saísse da escola sabendo' ( ?)
um ofício que, afinal nem sequer de­

sejava seguir na vida futura, parece
que os pedagogos chegaram à con­

c! usão (que parece mais consentânea
com as realidades actuais da nova s.c­

·ciedade) que 'será mais eficiente e

mais úti·1 ajudar a criança a tomar

a mais irnportante decisão da sua vi­
da: a escolha de uma ppofi�siio.

Este ano a frequência 'será de 1 200

alunos, sendo necessário que se man­

tenha ainda em funcionamento O' an­

tigo Liceu, 0nde serão mims'trada-s

algll!lIlas aulas.
Como já dJis\5emos, a capacidade da

nova Escola' já es,tá ultmpassada e

por esse motivo já está em constru­

ção um novo pa-vilhão com capaci­
dade aproximada da parte já em

funcionamento.
(conclui 110 próximo número)

I

Mecânico Diesel
Com ,exper,iênda 'e 'O'fga­

nlÍzadOir.
OOlmtaota;r pe,I,o Í>E�llerlioII1Je

62005 - Loulé, ou caI1ta di­

rig,ida a<o ApartadiV 2 - Luu­
lé.

VENDE SE
.- Apã,rrtament{}s em COIilSÚU­
ção cl()m � ,e 4 as'soa.Jha­
da;s na Unbanização SUII, jun­
to à bomba Saco,r. lnfolrma
no lOica'! ou mm MaII1·wel! Ri­
calr.do'M. da Si,!/Vta & C.a Lda.
- Rua .dOSI Oomba.tel1ltes da
Gralnde Guerr,a, 56. Telef.:
62449 _:_ L O U L É.

VENDE-SE
Máqui'na de tri,tumr· a!lfar­

roba e outra de pa'r6r amên­
doa ..

, Trartlar com JÜ'sé Emídio da
CÜ'sta; . Te,lef. 62607 - LOUL�.

EM POCO,

os VINHOS DA ,«ADEGA COOPERATIVA,.
"

'.' " ',

,DE ARRUDA DOS VINHOS»
';1;:

Mais uma vez, Ü'S excelentes vinhos produzidos e

e'ng.arrafadOis pela «AD!EGA ,COOPERATIVA 'DE AR·,
RUDA DOS VINHOS» e di'strioU'ído'S no Aigarv,e e'

Baixo Alentejo pelos EST. os TEóFilO FONTAí'NHAS
NETO, COM. E IND. SARL, obtiveram valiosos pré­
mios no Concurso Irrternacíonet de Vinhos Enqarrafa-.
dos. reai'zaoo em Julho no .Juqosfáv.a.
- 3 grande's Diplomas de Honra, com 3 g.rande,s Me­

da,lhas de OUI1()S, no's vinhos:

- Ucowso - 1964
- Tinto - Garrafeira - 1965
- "finto - Reserva - 1965

- 3 Grande's Djp'omes de Honra com 3 Medal¡,¡ias de
Prata, nos Vinhos:

-tinto -1974
- Rubi -1967
- 8ranco - Heserva - 1970

- 1 Diploma de Honra

- Branco - 1974

A Adega Cooperativa de Arruda cos Vinhos', já­
havia anteriormente obtido Medalhas e Diplomas no

último Concurso Internacional de Vinhos Engg-rmfàê:ibs
rea'izedo na Checosiováquia. Salientamos ainda que,
de todas as adeqas Cooperativas concorrentes a este
certame, foi a A.I,e,ga Coooerativa de Arruda dos Vi'-.
nhos. a que obteve maior número de medalhas, de
ouro e die prata.

Estão de parabéns os habituais consumidores dos
nossos vinhos, que têm a qarantia de qenuinidade e":
uma quaHciiade que Ü'S tornam dii,stinto.s, cujas caracte­
rist'cas víticolas são hoje a gara'ntia da sua oor;úinu,irda-'
de, estando o abasteclrnerito 'completamente 'aasequra-.
do no A,llgarve e Baixo Aienteio,

S. B, de Messines. Outubro de ,1976 ..

Est. Teófilo Fontainhas Neto - Com._ e Ind.; SARL
Conselho de Adrninistraçâo

Sede: - S. B: MESSINES - Depósitos: � FARO�
PORTIMÃO, LAGOS e TAVIRA

CASA o L I V E I'R A
AGENTE DE:

..TI N T A L U S A - Tintas, vernizes e secantes
Lixa em folha., rolas,

discos e cintas -LUZOSTE'LA

LAMICOLA-
Col,as para madeiras,
·Iaminado,s e mármores

ENTREGAS IMEDIATAS

RUA 5 DiE OUTU,B!RIO

Telef. 62015 L 'O U L É

* �assa�ortes·Vistos·via�ens N

* VOOS cnarter ·cruzeiros· excursoes .

* reservas oe �OmiS ·a�arta�entos e Vi las
* �ilnetes oe aVlao· com�OIo e camioneta
* alu�'Uer de automóveis:sem motorista

,

os' MELHORES PREÇOS NAS AGÊNCIAS
NORTUR
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Q U E Q UÃRT E I RÃ Q U ER •••»
Quarteira ainda não conseguiu o

seu estamto de autonomia e lá vai

çumprindo o seu fado como «colonia»
da Vila de Loulé:

Como colônie que é, vai crescendo
na clandestinidade e, hoje, é já tão

grande que muitos confundem a aldeia
colonizada com a vila colonizadora,
pois a maior parte dos colonizadores

iá são colono! de facto e têm na co­

lónia os seus bem, incontestaoel­
mente legítimos, o que os não ilibe
dos erros que cometeram e deixaram
cometer, impunemente, permitindo o

comprometimento do futuro desta
terra como coração da Zona Centro
do Algarve, constituida pelas urba­

-nizações limítrofes de Vilamoura,
Vale de Lobos, Quinta do Lago e

Iodas as outras que a periferia com­

portaria, se não [asse a nossa «pseu­
do-revolucionária» Revolução e á
confusão sócio-económica dela origi­
nada, e que culminou com a [ago de
muitos dos homens válidos necessá­
rios ao prosseguimento d'a revolução
que se impunha pal'a consolidação da
sonhada democracia pluralist».

Perante a passividade de muitos,
foram-se engendrando ante-planos,
planos, projectos e ante-projectos, per­
mitindo o crescimento anárquico de
uma terra que, para ser rica, não
necessitaria de I/er

. petróleo no sub­
iala au ao longa da sua casta.
A confusão entre urbanismo e opor­

tunismo, [acilitou a criação de fortu­
nas fáceis aos mais espertos e ajudou
o crescimento abrupto duma terra que
tinha que crescer devagar, harmonia­
samenae, planificadamertte, de forma
qrle as infra-estru./uras não viessem
depois das pessoas, das milhares de
pessoas que vieram e se arrepende­
ram ,de ter vindo, pois não tinham as

condições minimas essenciais para
estar.

Por isso, cremos que, não obstante
o que está feito, ninguém poderá di­
zer que fez muito em prol de Quar­
seira. Alguns poderiam ter feito e

não fizeram, outros fizeram o que
não deveriam ter [eiio, outros ainda,
fizeram muito pelos' seils amigos e

por si P,.óP,.io� mas, por Quarteira
e pelo seu povo nin'guém se ¡n,>o­
modoll, pois ser colónia é ser assim
mesmo, ",jio ter voz activa e viver,
ellganosamentc, ,o progresse dos ou-

Iras como. se [asse o seri próprio pro­
gresso-

Para reconstruir Quarteira é ne­

cessário muito esforço, mllit'a [orç«
de vontade, muita bonestidade, muita

abnegação e, sobretudo, congregar' til­
do isto em 'tomo de 11m ideal de
Autonomia Administrativa. Importa
começar a pensar uma terra igual a

si própria, que lenha de existir em

função de si e para si, onde os ho­
mens qlle constituam a comunidade
não se sintam castrados nas suas rea­

lizações por acções colonialistas ne­

fandas e desmoralizadoras.

Importa ser, sem depender, 'quando
muito, inter-depender, colaborando. 11
bom ser em função do s eu valor e

desprezar as ajudas que manietam -

e

subjugam. 11 preciso s-el' livre e ot

homens só são livres em terras livres,
pois ninguém _ tem liberdade numa

prisão, a não se a liberdade «slogan»
que os carcereiros políticos nos que­
rem impôr.

Aos homens que forem [unta de

Freguesia, pedimos que sejam demo­
cratas na luta pelo bem estar do POI'O
de Quarieira, _ pela sila autonomia,
pela sua liberdade, pela dignidade do
seu futuro comb terra do Algarve e

de Portugal. Aos homens que [ôrern
Câmara de Loulé, pedimos que acei­

tem, democraticamente, a luta do Po­
vo de Quarteira pela justiça que já
tarda em ser-lhe [eit«.

Lo S.

CARTAS AO DIRECTOR

Quem limpa as paredes de Loulé?
Em várias cidades, vilas e até al­

deias, muito especialmente em Li-s­
boo, têm-se constñuído grupos die
pessoas, na sua maioria jovens, que
se têm prestado

-

a proceder a lim­

pezas radicais nos prédios aoingidos
pela "tolocação de eartaces e pintu­
ras de toda a espécie.

Gomo os prédios em .Loulé estão
muito sujos e necessitando de uma

limpeza radical, seria desejável que
as entidades cornpetentes (neste case
li! própria Câmara Munioipa:l) aos gru­
pos que se constituíssem, os meios'
materiais e financeiros necessários pa­
ra _ o efeito.

Além de outros, veja-se a louvá­
vel iniciativa que recentemente deu a

Câmara Municipal de Monchique, or­

denando os trabalhos de limpeza em

toda lb vila, a qual se encontrava muito
coberta

_
de papeis.

Alguns moradores de prédios e

até proprretãnios de prédios atingidos,
já têm mandado proceder a Iirnpezas,
mas isto não é suficiente, dada a

grande sujidade verificada' 'e muito
espalhada pela nossa vila.
Aqui fica, pois, o alvitre e apela-se

para que medidas sejam, tornadas, com

o que todos .nos congratularnos,
F. G.

VIGARISTA· ERA ESPE:RTO,
MAS MESMO ASSIM

(cOl�tirNIação da pág. 1)

subti-leza de meios usados pelo actual
comandante do Pasto de Quarteira
da G. N. R. que conseguiu descobrir
estar na. presença de urn cadastrado

que, à sombra de uma farda de 1.°

tenente da Força Aérea, passava por
inofensiva ceiatura.. , moradora nu-

A FÁBULA
-

MODERNA nA - GALINHA
(continuação da pág. 1)

perder o meu subsídio de desempre­
go, queixou-se o ganso.

Comigo. não contem, resmungou o

pato. Per-tenço às classes trabælhadc­
ras mas não soei manejar a foice.
Entou vou eu colhê-lo sozinha. E

foi. Chegou o tempo de cozer 0' pão.
Quem me vai ajudar a assar o pão?
Ell são, disse a vaca. Está fora do

meu horário de trabalho,
Não é da minha especialidade, por

isso não vou, disse o porco.
Não eSitou para pet'det' o meu sub- -

sídio de previdêm:Ja social, descuil­
pou-se o ganso.

Se ell fo� o único a ajudar, isso

A �-GRANDE�. IMPRENSA

e o dinheiro
O Povo Português sabe já quan­

to- 'lhe cus�a a' imprensa estati-zada,
pois foi peremptória a comullJic3!ção
do Secretá,rio de Estado da Comuni­
cação Social, quando �nformou quanto
cabe a cada um de nós, no déficit
dos jornais nac¡'onalizados.
Mas não só os jornais diários su.­

bencionados pelo Governo pensam na

bolsa das classas trabalha¿oras. Ou­
tros órgãos de comunicação socia;!,
especia,lmente os que seguem deter­
minada linha polítrca, v¡¡'o «mllJ!11an­

do», mu-iito SlUbtilmente awltadas

qUall1;ti,as vindws de celto s'eotor do
Povo, que bastante contribuem paJra
a ooa sobrevivência.
Qualquer oidadão pode verificar e

tirar as conclusões que apontamos,
bas,tando para tall que passe os ol-has
por certo nUmero de jornais e verj¡..
fique a quant¡'¿lade de comunicados,
a:visos e outros anúncios, emanados de
divel1S-os SindiCfrtos, que «povc'am»
as páginas desses diários, ocupando
�nOl'mes espaços.

1l o Sindica:to dos Ourives do Sul,
a !repudiar a «politica anticonstitu­
ai-ana:!» do Governo e a man.ifestar-se
contra ,a CAP e a CIP' ê o Sindi­
cato deis Prof'issiona'is de Escritório
de Setúbal a dizer que se têm de
abandonar as reuniões da «Carta
Abel't>a»; é o Sindicato dos Rodoviá­
rios de LiJsbo-a, a exigir -a condenação
de Pides e Bombi51tas, ou a repudiar
a pnsao de um mÜ!toris.ta:; é o Sin­
dicato dos Farmacêuticos com 4 mo­

çõ-es, 2 propostas e 1 comunicado,
que abrangem uma página; é nova­

mente o Sindicato dos Rodoviários
de Setúbæl, com o texto de um tele­
grama de indignação, pela a.titude do
Juiz da Golegã; é o cLa Construção
CiVli¡l, - exigindo do Governo a ime­
diata publicação das tabelas salariais;
é o Sind,ica.to dos Têxteis do Coim­
bra, 31 reclamar a captura e prisão da
rede bombista; é o Sindicato da Ho­
telaria do Sul, a dizer que sim senhor,
as el-eições são no dia. 22, etc., etc..

dos trabalhadores

seria uma .forma de descrimmação­
Por isso não vou, afirmou o pate-

Então VOli es assá-lo sozinha. No

fim, mostrou cinco belos pães aos

vizinhos e todos exigiram o seu qui­
nhão.

Mas a galinha disse. «Eu posso
muito bem comer os cinco pães soei­
nha»!

Excesso de lucros, berrou a vaca'.

Sanguessuga capitalista, gritou o pa­
to. Exijo direitos iguais, praguejou o

ganse. Abaixo a exploração!, grunhiu'
o porco.

E -os quatro foram dafi- a pintar
vários cartazes chamand0 à gfrli.nha
«desleal», «fascista», «'exploradora»,
«bwrguesá», «OOIpiltalis'ta», 'e fizeram
uma longa mærcha de pro&S!l:O, gr:iJ..
tanto inwnveniência.5.
Entretanto chegou um delegado

sindi.cæl que disse à galinha:
Você não deve ser gananciosa. Os

monopólios acabaram.
Mas ell trabalhei para ganhar o

pao! disse a galinha.
Pois exactamente, atalhou o dele­

gado sindicæl. No nosso maravilhoso
sistema de livfe iniciativa, qualquet'
rim pode trabalhar e ganhar o que
-qlliser, 011 não fazer meJmo nada.

,11as, segundo as leis governamentais
os Habalhadores produtivos devem
repartir com os que liada fazem os

lucros do seu trabalho.
A galinha parece não ter com­

preendido lá muito bem o raciocrnlO
do sindical'ista, mas calou-se.

-

E daí para o futuro viveram to­

dos muito feli-zes, numa sociedade
aberta e fra,terna, mas os vi-zinhos da

gaLinha nunca malis puderam com­

preender o mo,tivo que ela nunca

mais assOil pão.
(De «A Neve»)

------------------

CAIU...

ma
_

vivenda na Aldeia do Mar, onde
pagava 13 coneos mensais.
No interim do automóvel ainda s-e

encontrava o fruto de um roubo te­

cente e, na «sua» vivenda s-e deseo­
briol UIm pequeno armazém de coisas
roubadas.
O referido automóvel já andava

sendo procurado pelas autoridades,
que talvez nem se dessem .aJe- trabalho
de confrontar os números de ma-trí­
cula de um carro ... da Força Aérea.
Durante o interrogatório, a que foi

submetido pela G. N. R., o hábil

gatuno revelou dias, horas e viven­
das assaltadas na zona de Quarteira
e Vilamoura, onde roubou avultados
valores em jóias, utilidades, dinheiro,
objectos de uso pessoal e, natural­

mente, bons vinhos!
O «herói» desta-s aventuras foi en­

tregue a Tribunal e, será desejável
que; dentro de poucos dias, não

-

fique
.corn liberdade de arranjar uma farda
da marinha ou do exército para ...
proceder æ novos as'saM"" nQu'tras

áreas.

DUARTE PACHECO

Hora de reparação?
(comtin.llação da pág. 1)

de comemorar o 5 de Outubro que
suprimindo o nome de Duarte Pa­
checo da toponímia da cidade. Dois
anos rolaram sobre a infeliz delibera­
ção. - O principal responsável pela
adminis-tração concelhia

-

de então, ocu­

pa hoje um destacado ca-rgo na Ad­
ministração Pública. O tempo desde
então decorrido não terá deixado de
influenciar os homens que agiram ao

sabor das encapeladas ondas que açoi­
tavam a barca lusi-tana.
Apelamos para a esclarecida sen­

satez daqueles dirigentes no sentido

de, ponderadas as circunstâncias pas­
sada-s e presentes, se nobilitarem atra­

vés de uma atitude que não pode dei­
xar de dignificar quem a pratica -

urna ati tude de reparadora justiça.
É que, embora nunca tenha sido

traidor nem sequer desleal, Duarte

Pacheco, servindo no tempo de Sa­

lazar, foi fundamentalmente um Ho­

mem que serviu o seu País!

Contudo, durante o louco e efé­
mero reinado Gonçalvísta, houve lou­
-1'et�OIoS a adorar Lenine e a d!etesltar
Duarte Pacheco só... porque nunca

conheceram o mais, ilustre dos seus

conterrâneos!

E, como era necessário semear

ódios, até foi pura e simplesmente
eliminada do monumento a Duarte

Pacheco a odiada palavra Salazar.

P. Rebelo

o barulho das motorizadas
Bicicletas motorizadas. Barulho en­

surdecedor. Escapes livres. Velocida­
des exœssivas, Só por milagre não se

registam mais desastres do que aque­
les que, diariamente, se verif icarn.

Não se respeitam códigos e ninguém
põe - cobro a este estado die .coisas

Esta a œalidade dos tempos em que
vivemos e em que o respeito pela vida

alheia não canta para coisa alguma.

Que socialismo?
Os portugueses têm agora duas

opções: vão para uma seciedade (que
depreciativamente convém chamar «de

consumo») ou para uma soçi'edade a

caminho da miséria?

Qual da:s duas a pior?
J. A.

JOSÉ NEVES

LOURENCO
.,

MEDIADOR DE -SEGURUS

Ru'a Ataí.de de Olive.i¡ra, 29-1.°

Experimente o nosso serviço

Restaurante
DUAS

_

SENIllNELAS

Serviço especial d&-«cop'OS d'água)) ou jantares de

casamentos, bapttzados e festas de confraternização.

DUAS SENTINELAS: Um lugar privilegialálo /

para estar ao ar livre

Os me��o're,s doces re:gion.�s e v:nhos de quaHdade.

Faça as suas marcações com antecedência para
o Telef. 62322 - Quatro Estradas - LOULÉ.

Curi0'samente, anal'isando um dos
úLtimos números de um diário llis­
boeta tivemos a preocupação de me­

dir todo o espaço ocupado por es'te

género de publicida¿'e que ·totalizava,
pelo nosso <doinómetro», 4 461 linhas
de corpo 8. Pda aplicaçã'o da tabela
de ppeças de «O TfrVli.ra», a qua'l é,
evidentemente, mui,tíssimo inferior à
de qUJalquer jornal da g-rande impren­
sa, verifiearfllimos que aqude "'órgão
teria arrecadado, num só doia,
28 966$50, dos cofres de org3!lli�mos
$jillldicais.
Todavia tem que se levar em conta

que �e¿os aqueles ænúncios são, ge­
ralmente, publicados simulitaneamente­
em vários jornais, o que leva a crer

que os Sindicatos vão gæ�tando enor­

mes verbas em publiádade.
Sem analizar se -toda essa pubLici­

dade é úÜl, necessária ou s'e defende
os interesses dlli mas-sa associativa tra-­

balhadom, uma coisa é cerlla:

Todo esse d-inheiro sai, igua:lmente'
dos bolsos dos trabal'hadores ...

o.c.

(De «O Ttfllli1"a»}1

Dr. Joaquim Leal

de Brito da Mana

Na Faculdad1e de Medicina da Uní­
ver&idade de Lisboo, concluiu o- s'eu

curso o sr. Dr. Joaquim Leru" de
Bri-to da Mana, nosso estimado ron­

terrâneo, filho la. sr.' D. Mruria Luisa
Leal de Btuto d\l Mana, do nosso conr

terrâneo, prezado amigo e as'sinllnte­
sr. Dr. Joaquim de Bri'to da Mana,
Delegado de Saúde em Faro.
Ao novo médiéo, antigo a,luno do

Liceu de Faro, apr-esentamos as nos­

,srus fdici,tações, com votos do mai'Ü'r
êxito na sua missão.

Abertura das Actividades

da - Escola de Hotelaria

e Turismo do Algarve
Iniciaram-se em 18 de Outubro as

tlctividades da Escola de Hotelaria e

rurismo, em Faro e Portimão.
Registaram�e este ano '43 inscri­

ções, sçndo 330 em Portimão e 143
em Faro. A maioria das inscrições
\'er:ificaram-se em Cursos de Línguas
- 260 alunos. Os cursos de - Aper­
feiçoamento-Hotelaria registaram 109
inscrições em Portimão e 65 em Fa­
ro- Na parte de Turismo o Curso
para Guias Regionais entra no seu

segundo e último ano.
-

£ de salientar o facto de os Cur­
sos ministrados este ano terem uma

duração de 8 meses e não 4 como

vinha acontecendo.
£ com agrado que verificamos o

aumento de frequência' em ambas as

Escolas, embora infelizmente, as suas
.

instalações, em especiæl na de Por­
timão, não correspondam àquilo que
era de esperar numa Indústria con­

liderada a chalVe. para o desenvoI·
.imento da nossa economia.

(continuação da pág. 1)
a" quem falta a mMéria prima. para
pôr a, sua fábrica a laborar:, (porque
só assim conseguem pagar a traba­
lhadores que [,ão pode despedir) e os

comerciantes a quem escasseiam os

produtos que 'São fonte das suas tmn-

sacções. _

E tudo isto porque nos faltam as

div:isas que já tivemos e o ouro que
es,tamos

-

«derretendo».

Porque a verdade é que os estran­

geiros não nos vendem os s-eus pro-­
duros." considerando os nOS60S lin­
d¡;¡s cYlhos.

E a outra verdade é a dificuldade
em produzir cá aquilo que deveria­
mos fabricar, pois não há (<J!inda)
garantias sérias de investirn-entos'.

Quem se atreve a montar agora
uma fábrica... pensando que ainda
runtes de começar a laboror em plene­
já o Estado decretou a sua naciona­

lização ... para aumentar o seu mono­

pólio?


